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RESUMO

Introdução: O fortalecimento do vínculo entre a mãe e o bebê é de extrema importância para um desenvolvimen-
to saudável. A musicoterapia vem sendo aplicada como uma alternativa terapêutica em enfermagem obstétrica.  
Objetivo: Analisar à luz da literatura nacional as práticas de enfermagem com musicoterapia no ciclo gravídico-

-puerperal Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada entre agosto e outubro de 2023, utilizando 
a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) para as bases LILACS e BDEnf, além do Google acadêmico. Dos 600 artigos 
inicialmente identificados, quatro atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: Os estudos analisados, publica-
dos entre 2018 e 2022, evidenciaram que uso da musicoterapia durante o ciclo gravídico-puerperal é benéfico para a 
mulher e o bebê. Os benefícios da musicoterapia destacados englobam a redução da ansiedade, melhoria dos parâ-
metros vitais, promoção de um parto respeitoso e humanizado, além de impactos positivos na relação materno-fetal 
e no comportamento neonatal. Conclusão: A musicoterapia é uma abordagem promissora na enfermagem obstétri-
ca, oferecendo uma intervenção não invasiva, de baixo custo e com potencial para aprimorar o cuidado durante o 
período gravídico-puerperal. O método contribui não apenas para o bem-estar físico e emocional da gestante, mas 
também para o desenvolvimento saudável do feto e a promoção de uma experiência de parto mais humanizada.
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ABSTRACT

Introduction: Strengthening the bond between mother and baby is extremely important for healthy development. 
Music therapy has been applied as a therapeutic alternative in obstetric nursing. Objective: To analyze, 
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in the light of national literature, nursing practices with music therapy in the pregnancy-puerperal cycle 
Methodology: This is a literature review, carried out between August and October 2023, using the Virtual 
Health Library (VHL) for the bases LILACS and BDEnf, in addition to Google Scholar. Of the 600 articles 
initially identified, four met the inclusion criteria. Results: The studies analyzed, published between 2018 and 
2022, showed that the use of music therapy during the pregnancy-puerperal cycle is beneficial for the woman 
and the baby. The highlighted benefits of music therapy include reducing anxiety, improving vital parameters, 
promoting a respectful and humanized birth, as well as positive impacts on the maternal-fetal relationship 
and neonatal behavior. Conclusion: Music therapy is a promising approach in obstetric nursing, offering a 
non-invasive, low-cost intervention with the potential to improve care during the pregnancy-puerperal period. 
The method contributes not only to the physical and emotional well-being of the pregnant woman, but also to 
the healthy development of the fetus and the promotion of a more humanized birth experience.

Keywords: music therapy; pregnancy; postpartum period; women’s health; complementary therapies. 

INTRODUÇÃO

A música se apresenta como uma das principais e mais antigas maneiras de manifestação do 

indivíduo, sejam elas particulares e/ou socioculturais, com as mais variadas finalidades. Por este mo-

tivo suas características terapêuticas vêm sendo estudadas nos mais diversos grupos populacionais 

(WULFF et al., 2017).

Conceitua-se musicoterapia como sendo a utilização da música e/ou seus elementos consti-

tutivos, como som, ritmo, melodia e harmonia por um profissional qualificado, que atuará de forma 

individual ou grupal, em um processo terapêutico que visa promover o bem-estar e alcançar as neces-

sidades físicas, emocionais, mentais, sociais e cognitivas (BRUSCIA, 2016).

Sabe-se que o período gestacional é um momento extremamente delicado tanto para a mãe 

quanto para a família, porém é a figura materna que vivencia mudanças bem mais significativas, tanto 

de ordem física, fisiológica, sociais, familiares e psicológicas, estando a mulher exposta a diversas 

situações estressantes, além conviver com graves prejuízos mentais, o que consequentemente pode 

repercutir na saúde fetal (ESPER; FURTADO, 2010).

A gestação, por mecanismos físicos naturais, sujeita a mulher a diversos eventos que podem 

provocar o aparecimento de variados tipos de transtornos emocionais, como exemplo: depressão, psi-

cose puerperal, mudanças de humor e principalmente ansiedade (PRIMO; AMORIM, 2008).

Os riscos não se resumem apenas à saúde mental e física da mãe, mas também repercutem 

diretamente no feto, ou seja, qualquer alteração no estado da homeostase de sua genitora gera efeitos 

sobre ele. Problemas como estresse, ansiedade e depressão podem impactar negativamente no desen-

volvimento do bebê em qualquer estágio da vida gestacional. Podendo inclusive, desencadear distúr-

bios hemodinâmicos, alterações de estatura, peso e número elevado de partos cesáreos (BETEGÓN 

et al., 2017). Ademais, há aumento dos riscos para o aborto espontâneo, trabalho de parto prematuro 

e complicações obstétricas (FASLOW; ROBINSON; WHITEHEARD, 2008).



239
Disciplinarum Scientia. Série: Ciências da Saúde

Santa Maria, v. 25, n. 1, p. 237-247, 2024

O uso da musicoterapia tem se mostrando benéfico e está cada vez mais em ascensão na co-

munidade científica, sendo estudado e aplicado como terapia alternativa para melhoria dos aspectos 

emocionais, cognitivos, psicológicos, fisiológicos e sociais durante o ciclo gravídico-puerperal de 

muitas mulheres (GONZALES et al., 2017). 

No Brasil, cuidados alternativos como é o caso da musicoterapia, fazem parte das políticas 

públicas de apoio e atenção à saúde da mulher, a exemplo do Programa Nacional de Atenção Integral 

à Saúde da Mulher (PAISM), considerado como forte elemento no avanço e melhoria na qualidade 

da assistência no que se refere à saúde materno-infantil. O mesmo surgiu com a proposta da atenção 

integral à saúde da mulher no ciclo gravídico-puerperal, para promover melhoria do atendimento no 

pré-natal, parto e puerpério (BRASIL, 2006).

É de suma relevância que tanto as gestantes entendam a gravidez, parto e puerpério como mo-

mentos únicos na vida, que perpassam naturalmente por inúmeras mudanças físicas, emocionais e so-

ciais que requerem reorganizações, quanto os profissionais de saúde devem compreender a relevância do 

uso de diferentes métodos alternativos (como a musicoterapia) que propiciem um momento confortante, 

empático e sadio, para a mãe e o bebê (ALVES et al., 2017). O método pode ser utilizado na gestação, 

pré-parto, parto e pós-parto, entretanto a literatura relata com maior frequência os benefícios de sua 

utilização na gestação e durante o parto natural. Adicionalmente, autores ressaltam que a música pro-

move a tranquilidade e concentração da equipe que presta o cuidado, além de considerável aumento no 

raciocínio elevando assim a capacidade de autoconfiança, atenuando níveis de estresse vivenciados na 

rotina de trabalho nos serviços de saúde (TABARRO et al., 2010; CAITANO et al., 2014).

Portanto, busca-se compreender, a partir de evidências científicas disponíveis na literatura 

nacional, como a musicoterapia tem sido estudada e aplicada na rotina dos serviços de enfermagem 

que assistem mulheres no ciclo gravídico-puerperal. 

METODOLOGIA

Revisão de literatura sobre práticas de enfermagem com musicoterapia no ciclo gravídi-

co-puerperal no contexto nacional. Foram realizadas as seguintes etapas (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2008): a) identificação do tema e seleção da questão norteadora; b) busca na literatura 

através da delimitação de descritores; c) estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 

artigos a serem selecionados; d) definição das informações a serem extraídas dos estudos seleciona-

dos; e) avaliação dos estudos incluídos na revisão; f) interpretação dos resultados; g) apresentação 

da revisão integrativa.

Inicialmente foi realizada a identificação do tema “Práticas de Enfermagem em musicoterapia” 

e da questão norteadora: Quais as práticas de enfermagem com musicoterapia em mulheres durante o 

ciclo gravídico puerperal elencadas na literatura nacional e quais os benefícios de sua utilização por 
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esses profi ssionais? A pergunta de pesquisa foi elaborada por meio da estratégia PICo acrônimo das 

palavras P-População; I-Interesse; Co-Contexto.

A busca foi realizada entre agosto e outubro de 2023. Os artigos foram selecionados por acesso 

online utilizando a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) para as bases LILACS (Literatura Latino-

-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e Base de Dados em Enfermagem (BDEnf), além 

de estudos disponíveis no Google acadêmico.

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigo de pesquisa primário; estudos que apre-

sentem práticas de enfermagem em musicoterapia com mulheres no ciclo gravídico-puerperal no 

contexto nacional; publicados no idioma português, nos últimos cinco anos (2018 a 2022), disponíveis 

em acesso aberto, na íntegra. Foram excluídos quaisquer outros manuscritos (a exemplo de editoriais, 

revisões, livros e capítulos de livros, relatos de experiências, teses, dissertações e monografi as).

Os descritores utilizados na busca foram: Enfermagem, Musicoterapia, Gestação, Parto e 

Puerpério, utilizando-se do operador booleano “AND” entre os três primeiros e o “OR” entre os dois 

últimos. Para melhor apresentação dos resultados, foram extraídas informações sobre autores, ano de 

publicação, periódico científi co, tipo de estudo, principais resultados e conclusões.

Foram identifi cados 600 artigos através da busca nas bases de dados, após aplicação dos crité-

rios de inclusão e exclusão quatro estudos atenderam ao escopo dessa revisão (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma de busca e seleção dos estudos.

Fonte: Construção dos autores
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RESULTADOS

Os estudos incluídos foram analisados de forma sistematizada, levando-se em consideração 

autor, ano, revista, título, objetivo do estudo e metodologia. Os estudos selecionados buscaram ex-

por as contribuições da musicoterapia, durante o ciclo gravídico-puerperal. Todos os estudos foram 

publicados em periódicos específicos da área de enfermagem no período de 2018 a 2022 (Quadro 1).

Quadro 1 - Descrição dos estudos incluídos na revisão, segundo autor, ano,, revista, título, objetivo e metodologia.

Autor/Ano/Revista Título Objetivo do Estudo Metodologia
ARAÚJO  
et al., 2018. 

Rev enferm UFPE 

Métodos não farmacológicos  
no parto domiciliar

Discutir acerca dos métodos não  
farmacológicos para alívio da dor  

no parto domiciliar.

Estudo quali-
tativo, análise 

reflexiva 

DUARTE  
et al., 2019. 

Cogitare enferm.

Tecnologias do cuidado na  
enfermagem obstétrica: contribuição 

para o parto e nascimento

Identificar as tecnologias do cuidado  
utilizadas por enfermeiras obstétricas  

em um Centro de Parto Normal.

Descritivo, 
exploratório, 
qualitativo

PEREIRA  
et al., 2021. 

Rev baiana enferm.

Efeito da musicoterapia sobre os parâ-
metros vitais, ansiedade e sensações 
vivenciadas no período gestacional

Avaliar o efeito da musicoterapia sobre os 
parâmetros vitais, ansiedade e as sensa-
ções vivenciadas no período gestacional.

Estudo inter-
ventivo antes e 
depois, de abor-
dagem mista

PRATA  
et al. 2022

Escola Ana Nery

Tecnologias não invasivas de cuidado 
utilizadas por enfermeiras obstétricas: 

contribuições terapêuticas

Descrever as contribuições terapêuticas da 
utilização de tecnologias não invasivas  
de cuidado, oferecidas por enfermeiras  
obstétricas, durante o trabalho de parto.

Estudo  
qualitativo e 

descritivo.

Fonte: Construção dos autores

Em relação aos resultados e conclusões dos artigos analisados, inúmeras repercussões positi-

vas relacionadas à musicoterapia durante o período gravídico-puerperal foram relatadas (Quadro 2).

Quadro 2 - Apresentação dos principais resultados e conclusões encontrados nos estudos.

Autor Resultados Conclusão

ARAÚJO  
et al., 2018.

A musicoterapia é uma técnica qualificada para diminuir a 
ansiedade, aflição, estresse, medo e pânico da mulher no 
trabalho de parto, e tem o intuído de proporcionar o alívio 

aos estímulos dolorosos, ampliando o grau de ânimo e 
vigor, acarretando na diminuição da frequência cardíaca, 

frequência respiratória e gerando o alivio na dor. 

A musicoterapia é capaz de proporcionar um alivio 
para a mulher por meio da diminuição do estresse. A 

utilização da música durante o trabalho de parto e par-
to para a mulher torna-se um ato de humanização.

DUARTE 
et al., 2019.

As participantes expressaram que as práticas assisten-
ciais que desenvolvem são baseadas em evidências 

científicas e que utilizam métodos não farmacológicos 
e não invasivos para o alívio da dor, como: banho de 

aspersão, massagem, bola suíça, banqueta meia lua, ca-
valinho, aromaterapia, musicoterapia, livre movimenta-
ção e/ou deambulação, penumbra e ambiente acolhedor 

junto ao seu acompanhante em todo o processo.

Conclui-se, portanto, que as tecnologias utilizadas pe-
las enfermarias obstétricas no campo do parto e nasci-
mento podem favorecer a autonomia das mulheres no 
processo de parturição, porém, devem ser ofertadas 

para cada mulher como opção de cuidado, e não como 
uma prática impositiva às parturientes.



242
Disciplinarum Scientia. Série: Ciências da Saúde

Santa Maria, v. 25, n. 1, p. 237-247, 2024

PEREIRA 
et al., 2021

Houve melhoria da frequência de pulso, respiração, 
frequência cardíaca e saturação de oxigênio eviden-

ciando a efetividade da música sobre estes sinais vitais.

A musicoterapia promoveu efeitos positivos, favoreceu 
a redução do grau da ansiedade, repercutiu na mobilida-
de da criança e possuiu efeito significativo na melhoria 
da pulsação, respiração, frequência cardíaca e satura-
ção de oxigênio, sem impactar os batimentos cardiofe-

tais e as pressões arteriais sistólica e diastólica.

PRATA  
et al. 2022

É utilizada para alívio da dor e promover relaxamento, 
para ativar o trabalho de parto, auxiliar na descida da 

apresentação e correção do posicionamento fetal. 

As enfermeiras obstétricas utilizam diferentes técni-
cas não invasivas com as mulheres durante o processo 

de parturição na casa de parto, as quais apresentam 
indicações específicas, contribuições objetivas, que 

consubstanciam seu uso terapêutico.
Fonte: Construção dos autores

DISCUSSÃO

Conforme exposto nos resultados, compuseram esta revisão quatro estudos seguindo os cri-

térios de inclusão propostos. No quadro a seguir (Quadro 3) estão elencados os principais benefícios 

indicados na literatura a respeito da prática de musicoterapia durante o período gravídico-puerperal.

Quadro 3 - Principais benefícios da musicoterapia durante o período gravídico-puerperal.

BENEFÍCIOS
Alívio da dor

Redução da ansiedade e medo da parturiente.
Protagonismo na parturição

Inibição de estímulos estressores do parto
Garantia de parto respeitoso e humanizado

Repercute na mobilidade da criança

Controle de sinais vitais (respiração,  
frequência cardíaca e saturação de oxigênio)
Promove conforto, cuidado desmedicalizado,  

respeitoso e centrado na mulher
Promove a autonomia feminina

Melhor comportamento neonatal
Fonte: Construção dos autores

São muitos os benefícios do uso da musicoterapia durante o período gravídico-puerperal.  

A musicoterapia auxilia na diminuição dos distúrbios biopsicossociais causados pela gravidez, poden-

do ser um meio de evitar terapêuticas medicamentosas e com um bom custo benefício. É ressaltado 

também, que ela traz benefícios não só para a mulher, mas também no estabelecimento do vínculo 

desta com o feto e demais pessoas de seu convívio, promovendo ainda benefícios à saúde do feto e 

do recém-nascido. Tendo em vista seus efeitos positivos, a música pode ser um método eficaz a ser 

incluído nas estratégias da saúde de gestantes no pré-natal, no nascimento do bebê e na promoção da 

saúde (ALVES et al. 2017; DUARTE et al., 2019; PEREIRA et al., 2021).

Entende-se por tecnologias não invasivas de cuidado de enfermagem (TNICE) os saberes 

estruturados que se materializam em ações que o profissional de enfermagem desenvolve de forma 

compartilhada com as parturientes, para favorecer a parturição com o mínimo de intervenção e in-

vasão sobre o corpo, estimular seu protagonismo e promover a vivência prazerosa do parto (PRATA  

et al., 2022). Dentre estas práticas, inclui-se a musicoterapia como meio facilitador para o processo de 
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cuidado a mulher durante trabalho de parto e parto, os seus objetivos envolvem um cuidado desme-

dicalizado, respeitoso e centrado na mulher, que se baseia em um processo interacional com intencio-

nalidade, produção de subjetividades e ações negociadas para o alcance de objetivos terapêuticos na 

parturição, respeitando os direitos das mulheres, enquanto seres integrais, resguardando a fisiologia 

do corpo feminino e principalmente humanizando o cuidado.

A utilização da música nos serviços de saúde é uma abordagem não invasiva de custo redu-

zido quando comparado a outras terapias, além de trazer benefícios à gestante nos aspectos fisioló-

gico, emocional, intelectual e social. Por não oferecer qualquer risco ou efeitos colaterais, essa téc-

nica pode oferecer uma abordagem potencial à promoção da saúde, tanto da gestante quanto do feto  

(GONZÁLES et al., 2017).

A música tem a capacidade de despertar emoções, sentimentos e lembranças sem que haja a 

racionalização daqueles que a vivenciam, ou seja, é um elemento capaz de provocar transformações 

sentimentais e emocionais sem que haja esforço ou empenho intelectivo. Causando assim, diversos 

benefícios a mulher durante o período gestacional, sejam relacionados ao vínculo, ou relativos à saúde 

da mulher, aspectos psicológicos e físicos durante e após o parto (CARVALHO, 2011; LIMA, 2015).

Outros estudos também elencam benefícios à saúde materna no período pré-natal, indicando 

que a escuta musical promove a redução do estresse das mulheres grávidas, melhoria na qualidade do 

sono, melhorias no comportamento neonatal, bem como no desenvolvimento cerebral, sobretudo no 

córtex cerebral motor e neurossensorial da criança (LIU et al. 2015; OLIVEIRA et al. 2016; ALVES 

et al. 2017; DUARTE et al., 2019; PEREIRA et al., 2021).

Os estudos incluídos nesta revisão foram categóricos em indicar que a musicoterapia é uma 

técnica qualificada para diminuir a ansiedade, aflição, estresse, medo e pânico da mulher no traba-

lho de parto, contribuindo para o alívio dos estímulos dolorosos, ampliando o grau de ânimo e vigor, 

acarretando na diminuição da frequência cardíaca, dos esforços respiratórios e da dor. Resultados 

semelhantes aos encontrados por Silva et al. (2012).

Pereira et al. (2021) buscaram em seu estudo avaliar o efeito da musicoterapia sobre os parâ-

metros vitais, ansiedade e sensações vivenciadas no período gestacional e concluíram que a música 

é uma tecnologia eficaz, não farmacológica e de baixo custo. Em seus resultados as médias dos pa-

râmetros vitais mostraram-se melhorados após a intervenção musical, promovendo sensação de rela-

xamento. Favoreceu a redução do grau da ansiedade, repercutiu na mobilidade da criança e possuiu 

efeito significativo na melhoria da pulsação, respiração, frequência cardíaca e saturação de oxigênio, 

sem impactar os batimentos cardiofetais e as pressões arteriais sistólica e diastólica.

Corroborando com os achados desta revisão, Gonzalez et al. (2017) evidenciaram a altera-

ção da frequência cardíaca do feto a partir da escuta musical realizada com suas mães, demons-

trando a intrínseca relação entre as alterações emocionais ocasionadas pela música nas grávidas 

e seu reflexo intrauterino. Ademais, estudos como o de Carvalho (2014) apontam que o uso da 
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musicoterapia favorece o estabelecimento de vínculo e ao criar ambiente favorável à comunicação 

entre mãe e recém-nascido.

A literatura lista ainda que a musicoterapia melhora a relação materno-fetal e interfere no 

comportamento neonatal nas crianças cujas mães ouviram música durante a gravidez. Auxilia na 

maior frequência no aleitamento materno e nas maiores taxas de amamentação no pós-parto. Ainda, 

para além da melhoria na relação materno-fetal, contribui para a redução dos níveis de estresse no 

período gestacional, melhora a qualidade do sono e minimiza os distúrbios do sono (OLIVEIRA  

et al., 2016; VIANNA et al., 2011; LIU et al., 2015).

Ademais, essa prática favorece a humanização no acolhimento (relação enfermagem-gestante), au-

xiliando no conforto e diminuindo a ansiedade, medo, aflição da parturiente e consequentemente a dor. 

Ressalta-se que a utilização dos métodos não farmacológicos, o trabalho de parto torna-se menos doloroso, 

e assim, a mulher passa a suportar mais a dor, além de permitir que a parturiente vivencie o seu protago-

nismo e atua inibindo os estímulos estressores do parto. A utilização da música durante o trabalho de parto 

e parto para a mulher torna-se um ato de humanização, enaltecendo a mulher com toda a sua grandeza 

humana (RODRIGUES et al., 2012; LIMA, 2015; ARAUJO et al., 2018; PEREIRA et al., 2021).

A literatura documenta que a adesão às terapias complementares é uma alternativa de preven-

ção ao adoecimento mental em gestantes, cuja musicoterapia proporciona desligamento e reflexão, 

melhorando o bem-estar biopsicossocial (FANCOURT 2017; HEPP et al. 2018; VAN et al., 2016). 

Dessa forma, músicas ouvidas na gestação podem impactar o bebê após o nascimento, melhorando a 

ambiência, o sono e a redução da frequência do choro (VAN et al., 2016). Outros autores como Guida, 

Lima e Pereira 2013, também reforçam que a utilização dessas tecnologias, sem dúvidas, garante a 

segurança da mulher, além de favorecer o relaxamento para um processo mais fisiológico.

CONCLUSÃO

Com base nos estudos incluídos nesta revisão, pode-se perceber que a musicoterapia tem se 

mostrado eficaz, configurando-se como um dos principais métodos não farmacológicos utilizados du-

rante todo o período gravídico-puerperal. É uma abordagem não invasiva, de baixo custo e fácil apli-

cação, que garante um dos princípios fundamentais ao cuidado em saúde da mulher: a humanização. 

Essa abordagem apresenta custo reduzido quando comparada a outras terapias, além de ser 

um método completamente natural e trazer benefícios à gestante de aspecto fisiológico, emocional, 

intelectual e social e ainda, por não oferecer qualquer risco ou efeitos colaterais, essa técnica pode 

oferecer uma abordagem potencial à promoção da saúde, tanto da gestante, quanto do feto. Ademais, 

os resultados apresentados nesta revisão poderão ajudar na formulação de ações assistenciais que 

utilizam a musicoterapia, bem como subsidiar políticas públicas e colaborar com futuros estudos.
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